
 
Você já comeu hoje? Agradeça a um agricultor! 
 
Por Valdir Colatto 

 
Santa Catarina 9/7/2009 - No mundo agitado em que vivemos quase não 

temos tempo para refletir sobre a importância da agricultura e da pecuária em 
nossas vidas. O alimento que chega à mesa, o sapato que calçamos, as 
roupas que vestimos, o combustível que move os veículos, enfim, boa parte do 
que consumimos e dos serviços que usufruímos são fruto direta ou 
indiretamente do esforço do produtor rural, profissional que trabalha sem saber 
se vai ser remunerado devido o risco de sua atividade. E para que tenhamos 
todo este conforto, precisamos reconhecer a importância daquele que 
transporta nossas riquezas e possibilita que a produção nacional chegue a nós.  

Também nem sempre fica claro para o consumidor o porquê da alta nos 
preços dos alimentos, fruto de fatores econômicos, climáticos e logísticos. Os 
grandes vilões têm sido os preços exorbitantes do barril de petróleo, dos 
insumos e defensivos agrícolas, juros, além da alta carga tributária que obriga 
os produtores a repassarem aos consumidores custos cada vez mais elevados. 

Embora seja pequena a incorporação de novas áreas destinadas ao 
plantio, devido às resoluções ambientais estarem cada vez mais rigorosas, a 
demanda por alimentos é crescente em todo o mundo. Aumentar a 
produtividade sem ampliar a área de cultivo depende diretamente do apoio à 
pesquisa, de uma política agrícola de longo prazo, da garantia do direito à 
propriedade e da recuperação de renda, crédito e tecnologia. 

O Brasil precisa de uma agricultura sustentável do ponto de vista 
econômico e ambiental para manter o alto desempenho das nossas 
exportações. A garantia de renda ao produtor favorece a geração de empregos 
e fornecimento de alimentos aos brasileiros. 

O setor produtivo brasileiro precisa se envolver na discussão da 
reformulação da legislação ambiental nacional. Precisamos modernizar a atual 
legislação, criada em 1965, remendada e unilateral, pois a preservação 
ambiental é necessária, sem dúvida, mas que prevaleça a harmonia entre a 
preservação e a produção rural.  

Dentre estas e todas as situações suportadas hoje pelo produtor rural 
brasileiro, caberá sempre a indagação: “Você já comeu hoje?” Certamente sim, 
então “Agradeça a um agricultor”.  
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